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         oração traz à superfície aquilo que vivemos ou deveríamos 
viver na existência diária; pelo menos uma oração que não 
queira ser alienante ou apenas preciosista. 

AA oração dá-nos impulso para pôr em acção ou examinar-nos 
sobre o que rezamos nos Salmos: nós somos as mãos de «Deus, 
que levanta o pobre da miséria» e somos quem trabalha para 
que esterilidade com a sua tristeza se transforme na alegria do 
campo fértil. 

CantandoCantando que «muito vale aos olhos do Senhor a vida dos seus 
fiéis», somos os que lutam, pelejam, defendem o valor de toda 
a vida humana, desde a concepção até os anos serem muitos e 
poucas as forças. 

A oração é reflexo do amor que sentimos por Deus, pelos 
outros, pelo mundo criado; o mandamento do amor é a melhor 
configuração do discípulo missionário com Jesus. 

EstarEstar agarrados a Jesus dá profundidade à vocação cristã, que 
- interessada no «agir» de Jesus, que engloba muito mais do 
que as actividades - procura assemelhar-se a Ele em tudo o que 
realiza. 

A beleza da comunidade eclesial nasce da adesão de cada um 
dos seus membros à pessoa de Jesus, formando um «conjunto 
vocacional» na riqueza da diversidade harmónica.
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